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RESUMO 

LIMA, I. S. C. L.; SILVA, Y. C. B. Análise do comportamento alimentar de 
estudantes universitários da área da saúde: uma revisão sistemática. 41 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso - Curso de Graduação em Nutrição, Faculdade 

de Nutrição, Universidade Federal de Alagoas, Maceió, 2025. 

O comportamento alimentar de estudantes universitários da área da saúde é 

influenciado por diversos fatores, como rotina acadêmica intensa, restrições 

financeiras e a falta de planejamento alimentar. Esses desafios frequentemente 

resultam no consumo de alimentos ultraprocessados e na adoção de hábitos 

alimentares inadequados. Apesar do conhecimento teórico sobre alimentação 

saudável, muitos estudantes enfrentam dificuldades em manter práticas 

alimentares equilibradas. Desse modo, este estudo tem como objetivo analisar  o 

comportamento alimentar desses estudantes, identificando fatores associados a 

esses comportamentos e suas implicações para a saúde e o bem-estar dessa 

população. 

Para atingir esse objetivo, foi realizada uma revisão sistemática da literatura, com 

a busca em bases de dados como MEDLINE e LILACS, utilizando os descritores 

"eating behavior", "nutrition" e "university students". Foram incluídos estudos 

publicados entre 2019 e 2024, com texto completo disponível em português e/ou 

inglês. A pesquisa inicial resultou em n=578 estudos, dos quais 11 foram 

selecionados para compor a amostra final da revisão após avaliação dos títulos, 

resumos e leitura completa. 

Os achados indicaram que o estresse acadêmico, a falta de tempo e as  limitações 

socioeconômicas estão associadas ao consumo elevado de alimentos 

ultraprocessados, aumento de peso e IMC. Além disso, padrões alimentares 

baseados em alimentos in natura e minimamente processados, semelhantes à 

dieta mediterrânea, foram relacionados à redução do estresse e maior disposição 

acadêmica, enquanto ultraprocessados estiveram ligados à ansiedade e pior 

qualidade de vida. Diante dos achados, torna-se fundamental a implementação de 

estratégias que promovam hábitos alimentares saudáveis entre estudantes 

universitários da área da saúde, considerando os desafios impostos pela vida 

acadêmica, de modo a contribuir para melhorias no estado nutricional, saúde 



 

mental e qualidade de vida dessa população. 

 

Palavras-chave: estado nutricional; hábitos alimentares; saúde mental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 



 

LIMA, I. S. C. L.; SILVA, Y. C. B. Analysis of the eating behavior of university 
students in the health field: a systematic review. 41 f. Final Course Work - 

Undergraduate Course in Nutrition, Faculty of Nutrition, Federal University of 

Alagoas, Maceió, 2025. 

The eating behavior of university students in the health field is influenced by 

several factors, such as intense academic routines, financial constraints, and lack 

of meal planning. These challenges often result in the consumption of 

ultra-processed foods and the adoption of inappropriate eating habits. Despite 

theoretical knowledge about healthy eating, many students face difficulties in 

maintaining balanced eating habits. Thus, this study aims to analyze the eating 

behavior of these students, identifying factors associated with these behaviors and 

their implications for the health and well-being of this population. 

To achieve this objective, a systematic review of the literature was carried out, 

searching databases such as MEDLINE and LILACS, using the descriptors "eating 

behavior", "nutrition", and "university students". Studies published between 2019 

and 2024, with full text available in Portuguese and/or English, were included. The 

initial search resulted in n=578 studies, of which 11 were selected to compose the 

final sample of the review after evaluation of the titles, abstracts, and full reading. 

The findings indicated that academic stress, lack of time, and socioeconomic 

limitations are associated with high consumption of ultra-processed foods, weight 

gain, and BMI. In addition, dietary patterns based on natural and minimally 

processed foods, similar to the Mediterranean diet, were related to reduced stress 

and greater academic disposition, while ultra-processed foods were linked to 

anxiety and worse quality of life. Given the findings, it is essential to implement 

strategies that promote healthy eating habits among university students in the 

health field, considering the challenges imposed by academic life, in order to 

contribute to improvements in the nutritional status, mental health, and quality of 

life of this population. 

 

 

 

Keywords: nutritional status; feeding behavior; mental health. 
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1.​ INTRODUÇÃO  
1.1.​ Problematização 

​ O comportamento alimentar reflete a maneira como cada pessoa interage 

com o alimento, uma relação moldada por influências culturais, emocionais e 

sociais. Em muitos casos, a pressão para alcançar padrões estéticos, muitas 

vezes idealizados, leva à insatisfação com o próprio corpo. Esse 

descontentamento, especialmente quando associado ao sobrepeso, pode gerar 

distorções de autoimagem e incentivos a práticas alimentares inadequadas, 

resultando, por vezes, em transtornos como a anorexia e a bulimia, principalmente 

entre adolescentes e mulheres [1, 2].  

Entre jovens universitários, esse quadro é ainda mais preocupante. Os 

desafios da vida acadêmica, somados ao estresse, à falta de tempo e às 

dificuldades financeiras, muitas vezes favorecem escolhas alimentares rápidas e 

menos saudáveis, como alimentos ultraprocessados. Assim, o comportamento 

alimentar nessa fase da vida revela não apenas preferências pessoais, mas também 

o impacto de uma rotina desgastante e da sobrecarga que os jovens enfrentam [3]. 

Entender esse cenário é essencial, pois a alimentação não é apenas um ato 

fisiológico, mas um reflexo de como lidamos com nosso corpo, nossa saúde e a 

pressão do ambiente ao redor [2]. 

Durante a graduação, muitos jovens passam por uma fase de adaptação, na 

qual adquirem mais autonomia e se tornam responsáveis por suas próprias decisões 

alimentares. No entanto, vários fatores podem prejudicar essas escolhas, como 

restrições financeiras, pressão acadêmica e falta de tempo para preparar refeições 

saudáveis, tendo como consequência o aumento do consumo de alimentos 

ultraprocessados [4, 5].  

Quando se trata de estudantes da área da saúde, esses fatores se 

entrelaçam com o conhecimento teórico adquirido ao longo da formação, criando 

uma dinâmica única. Esse grupo, por estar em contato constante com informações 

sobre nutrição e saúde, tende a ser mais consciente sobre a importância de manter 

hábitos alimentares saudáveis. No entanto, essa conscientização pode gerar tanto 

comportamentos alimentares positivos quanto negativos. Em alguns casos, o 

conhecimento profundo sobre os impactos de uma alimentação inadequada pode 

resultar em comportamentos restritivos, distúrbios alimentares ou um sentimento de 

pressão para aderir a padrões alimentares ideais [6]. 
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1.2.​ Pergunta Norteadora   
​ Quais as características do comportamento alimentar de estudantes 

universitários da área da saúde? 

 

1.3.​ Hipótese 
​ Estudantes universitários da área da saúde apresentam comportamentos 

alimentares marcados por escolhas inadequadas, consumo excessivo de 

alimentos ultraprocessados e hábitos irregulares, o que pode comprometer sua 

saúde e desempenho acadêmico. 

 

1.4.​ Justificativa 
​ O comportamento alimentar é um fator crucial para a saúde e a prevenção 

de  doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como obesidade, diabetes e 

doenças cardiovasculares [7]. Entre estudantes universitários da área da saúde, 

essa questão é ainda mais relevante, pois suas escolhas alimentares além de 

impactarem sua saúde pessoal, podem afetar sua futura prática profissional como 

promotores de saúde [8]. No entanto, o ambiente acadêmico impõe desafios 

significativos, como estresse, alta carga de estudos e restrições financeiras, que 

frequentemente levam ao consumo de alimentos ultraprocessados e desequilíbrios 

nutricionais [9]. 

​ A literatura existente ainda apresenta lacunas ao explorar de forma 

integrada fatores como estresse acadêmico, autonomia alimentar e estado 

nutricional, focando muitas vezes em aspectos isolados [10]. Assim, esta revisão 

sistemática busca preencher essa lacuna, fornecendo uma análise abrangente que 

possa embasar futuras intervenções e políticas de saúde voltadas para o público 

universitário. 

​ Além de sua relevância acadêmica, o estudo tem impacto social 

importante, ao incluir estudantes da área da saúde, uma vez que eles servirão 

como modelos de comportamento para a população [11]. Dessa forma, os 

resultados obtidos através dessa revisão poderão orientar a criação de políticas 

públicas que promovam ambientes acadêmicos mais saudáveis, contribuindo para 

o bem-estar físico e mental dos estudantes. 
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1.5.​ Objetivos 
1.5.1.​ Objetivo geral 

​ Analisar o comportamento alimentar de estudantes universitários da área, 

identificando fatores associados a esses comportamentos e suas implicações para 

a saúde e o bem-estar dessa população. 

 

1.5.2.​ Objetivos específicos 
●​ Identificar os principais padrões de comportamento alimentar entre 

estudantes universitários da área da saúde descritos na literatura. 

●​ Explorar os fatores sociais que influenciam as escolhas alimentares desses 

estudantes. 

●​ Analisar a relação entre os padrões alimentares e o estado nutricional dos 

estudantes universitários da área da saúde . 

●​ Avaliar os impactos dos hábitos alimentares na saúde e qualidade de vida 

dos estudantes universitários. 

 

2.​ REVISÃO DA LITERATURA 
2.1.​ Comportamento alimentar: conceito e definição 

​ O comportamento alimentar engloba uma série de ações que envolvem 

desde a escolha até o preparo e consumo dos alimentos, sendo influenciado por 

aspectos culturais, psicológicos, sociais e fisiológicos [12]. Essas escolhas são 

moldadas ao longo da vida por experiências familiares e pelo ambiente social em 

que o indivíduo está inserido, além de fatores pessoais [13]. Essas decisões 

alimentares têm uma relação direta com a percepção que as pessoas têm sobre 

sua saúde e bem-estar, influenciando diretamente o desenvolvimento de hábitos 

mais saudáveis ou menos saudáveis. 

​ De acordo com Sobral e Bisogni [13], o processo de escolha dos alimentos 

é resultado de uma interação complexa entre preferências individuais e influências 

sociais, como a cultura e a mídia. Pesquisas indicam que muitos universitários 

acabam adotando hábitos alimentares menos saudáveis ao longo da graduação, 

influenciados pela necessidade de lidar com a nova rotina de independência e pela 

dificuldade de administrar o tempo, o que muitas vezes faz com que negligenciem 

refeições balanceadas [14]. Além disso, fatores emocionais, como estresse e 

ansiedade, também podem interferir nas escolhas alimentares, levando ao 
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consumo de alimentos ricos em gorduras e açúcares [15]. 

​ Outro fator importante é o ambiente em que os estudantes estão inseridos, 

que pode facilitar o acesso a alimentos ultraprocessados, como os vendidos em 

cantinas, além da falta de tempo para preparar refeições mais saudáveis [16]. A 

pressão acadêmica, por sua vez, contribui para uma alimentação irregular, 

favorecendo escolhas menos nutritivas. Estudantes que enfrentam insegurança 

alimentar, por exemplo, podem ter dificuldade em manter uma alimentação 

equilibrada, optando por restringir o consumo de alimentos saudáveis como frutas 

e vegetais, conforme apontado por [15].  

 

2.2.​ O estado nutricional no contexto universitário 
​ O estado nutricional diz respeito ao equilíbrio entre a alimentação de uma 

pessoa e as necessidades do corpo em termos de energia e nutrientes. Para 

avaliá-lo, são usados indicadores como o Índice de Massa Corporal (IMC), exames 

bioquímicos e análises da dieta [17]. Entre os universitários, essa fase de 

mudanças e novas responsabilidades pode levar a alterações na alimentação, 

muitas vezes resultando em hábitos alimentares inadequados [18]. A transição 

para a vida universitária é acompanhada de novas rotinas e responsabilidades, o 

que pode influenciar negativamente as escolhas alimentares, favorecendo o 

consumo de alimentos com pouco valor nutricional e alto teor calórico [19]. ​

​ Uma das dificuldades enfrentadas por esses jovens é aprender a gerir sua 

própria alimentação. Com a liberdade de escolher seus alimentos sem a 

supervisão dos pais, e muitas vezes sem um conhecimento sólido sobre nutrição, 

é comum que suas dietas se tornem desequilibradas  [14]. Além disso, o estresse 

relacionado às demandas acadêmicas pode influenciar negativamente as escolhas 

alimentares, fazendo com que aumentem o consumo de comidas ultraprocessadas 

e rápidas [20]. Fatores financeiros também desempenham um papel importante, 

pois muitos estudantes acabam optando por alimentos mais acessíveis 

economicamente, mas que têm menos valor nutricional [21]. Esse conjunto de 

fatores contribui para problemas de saúde, como o ganho de peso e desequilíbrios 

nutricionais. 

​ Estudos recentes têm demonstrado uma prevalência considerável de 

sobrepeso e obesidade entre estudantes universitários, especialmente em áreas 

da saúde, onde se espera um maior conhecimento sobre práticas alimentares 
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saudáveis. Um estudo realizado por Brito et al. [21] revelou que 43,2% dos 

estudantes universitários das áreas da Saúde, Exatas e Humanas apresentaram 

sobrepeso ou obesidade. Além disso, a pesquisa identificou que fatores como 

sexo, estado civil, renda e consumo de carne vermelha estavam associados à 

prevalência dessas condições, o que indica que, apesar do conhecimento teórico, 

os comportamentos alimentares e fatores sociodemográficos podem exercer 

influência no estado nutricional dessa população. A insatisfação com a imagem 

corporal também foi prevalente entre os participantes, com 76,5% expressando 

descontentamento, um fator importante a ser considerado nas intervenções 

direcionadas à promoção de hábitos alimentares saudáveis. 

​ Outro estudo realizado na Universidade Estadual do Ceará analisou o 

estado nutricional de 210 universitários, com foco nos fatores sociodemográficos, 

comportamentais, clínicos e nutricionais. Os resultados indicaram que, embora a 

maioria dos participantes estivesse dentro do peso ideal, uma parte significativa da 

amostra apresentou sobrepeso e obesidade, relacionadas a comportamentos 

alimentares inadequados, como a ingestão excessiva de alimentos 

ultraprocessados. Esse estudo reflete a complexidade dos fatores envolvidos no 

estado nutricional dos universitários e destaca a necessidade de estratégias de 

intervenção mais eficazes, principalmente para aqueles que já apresentam sinais 

de risco para DCNT [22]. 

​ Pesquisas também apontam que muitos universitários adotam padrões 

alimentares típicos da "dieta ocidental", caracterizada pelo consumo elevado de 

alimentos ultraprocessados, ricos em gorduras saturadas, açúcar e sal [23]. Esse 

tipo de alimentação está ligado a um maior risco de obesidade, doenças do 

coração e diabetes tipo 2 [16]. Por outro lado, um grupo menor de estudantes 

segue padrões alimentares mais saudáveis, como a dieta mediterrânea, que inclui 

frutas, legumes, grãos integrais e azeite de oliva [24]. Um estudo conduzido por 

Idelson, Scalfi e Valerio [25] sugere que adotar uma dieta equilibrada durante essa 

fase da vida pode trazer benefícios tanto para a saúde física quanto para o 

desempenho acadêmico.  

 
2.3.​ Relação entre comportamento alimentar e desempenho 

acadêmico  
​ Diversos estudos indicam que manter uma alimentação balanceada não 
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traz benefícios apenas para a saúde física, mas também pode melhorar o 

desempenho acadêmico dos estudantes [26]. A ingestão de nutrientes adequados 

tem sido associada à melhoria de funções cognitivas, como memória, 

concentração e capacidade de aprendizagem, fatores fundamentais para o 

sucesso educacional [27]. Por outro lado, comportamentos alimentares de risco, 

como a compulsão alimentar e o consumo excessivo de alimentos ricos em açúcar 

e gorduras, podem estar relacionados a dificuldades cognitivas e a um 

desempenho acadêmico inferior [28]. Portanto, incentivar uma alimentação 

saudável entre os universitários não é importante apenas para o bem-estar físico, 

mas também para o sucesso nos estudos. 

​ Adotar padrões alimentares inadequados durante a vida universitária pode 

ter consequências de longo prazo, aumentando o risco de DCNT, como obesidade, 

hipertensão e diabetes [29]. Um estudo conduzido por Monteiro [16] mostra que o 

consumo frequente de alimentos ultraprocessados está diretamente relacionado 

ao aumento dessas condições de saúde, o que destaca a importância de 

intervenções desde cedo. Diante desse cenário, as universidades desempenham 

um papel crucial ao promover ambientes alimentares saudáveis, oferecendo 

opções nutritivas e incentivando a educação alimentar [30]. Essas iniciativas não 

só melhoram a saúde dos estudantes, mas também ajudam a formar hábitos que 

poderão ser mantidos ao longo da vida adulta. 

​ É fundamental estudar o comportamento alimentar dos estudantes 

universitários, pois esse grupo enfrenta mudanças significativas em seu estilo de 

vida, o que pode influenciar suas escolhas alimentares e, consequentemente, sua 

saúde a longo prazo [14, 31]. Compreendendo melhor os fatores que afetam essas 

escolhas, torna-se possível desenvolver intervenções que estimulem hábitos 

alimentares saudáveis e ajudem a prevenir problemas de saúde futuros. Além 

disso, ao considerar o impacto dessas escolhas na vida acadêmica, esse estudo 

tem uma relevância prática tanto para a promoção da saúde quanto para a 

melhoria do desempenho educacional. 

​ Embora existam diversas abordagens teóricas e metodológicas na 

literatura sobre comportamento alimentar e estado nutricional, ainda há uma falta 

de estudos que integrem esses fatores dentro do contexto específico da vida 

universitária. Este estudo pretende contribuir para preencher essa lacuna, 

concentrando-se em como o comportamento alimentar afeta diretamente o estado 
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nutricional dos universitários, especialmente durante esse período de transição tão 

significativo. 

 

2.4.​ Estudantes da área da saúde e comportamento alimentar 
​ Os estudantes da área da saúde, como os de Medicina, Enfermagem, 

Nutrição e Fisioterapia, são frequentemente percebidos como grupos que, devido 

à formação acadêmica e ao conhecimento adquirido, deveriam adotar hábitos 

alimentares mais saudáveis. Contudo, estudos mostram que essa expectativa nem 

sempre é atendida, uma vez que esses estudantes também enfrentam desafios 

semelhantes aos de outros universitários, como o estresse acadêmico, a carga 

horária intensa e a adaptação à vida universitária [16, 32]. Apesar de estarem 

familiarizados com as recomendações de uma alimentação balanceada, muitos 

estudantes da área da saúde não conseguem aplicar esses conhecimentos no seu 

próprio comportamento alimentar, resultando em práticas inadequadas que podem 

comprometer sua saúde a curto e longo prazo [13, 33]. 

​ Embora existam estudos que investigam o comportamento alimentar de 

universitários de forma geral, a literatura carece de uma análise mais aprofundada 

sobre os estudantes da área da saúde, um grupo com características peculiares 

que podem influenciar seus hábitos alimentares. Fatores como a pressão para 

atender às exigências acadêmicas, o estigma relacionado à saúde e o 

autocuidado, bem como as práticas alimentares observadas nos campos de 

estágio, podem criar uma dinâmica alimentar distinta dos demais cursos [15]. Além 

disso, a escassez de pesquisas longitudinais que acompanhem esses estudantes 

ao longo de sua formação limita a compreensão sobre como suas escolhas 

alimentares evoluem ao longo do tempo e os efeitos dessas mudanças em seu 

estado nutricional e bem-estar [27]. 

​ Outro ponto relevante é a falta de uma análise diferenciada entre as 

diversas áreas da saúde, uma vez que profissionais de diferentes campos podem 

adotar diferentes atitudes em relação à alimentação e estilo de vida saudável. 

Estudos apontam que, por exemplo, estudantes de Nutrição e Medicina tendem a 

demonstrar maior consciência sobre alimentação saudável, mas ainda assim 

apresentam dificuldades em manter uma dieta equilibrada devido à sobrecarga de 

atividades acadêmicas e estresse [33]. A compreensão dessas diferenças é 

fundamental para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes para a 
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promoção de hábitos alimentares saudáveis nesse grupo, uma vez que as 

intervenções precisam ser direcionadas para suas realidades específicas, 

considerando as pressões e exigências que enfrentam durante sua formação [13]. 

​  

3.​ METODOLOGIA 
​ Este estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura, registrada 

na base de dados PROSPERO   (https://www.crd.york.ac.uk/prospero/)  (ID: 

589655) antes da triagem dos resultados. O registro visa evitar a duplicação de 

pesquisas e garantir a transparência do estudo.  

 

3.1.​ Estratégia de busca 
​ O processo metodológico adotado iniciou-se com a formulação da 

pergunta norteadora, fundamentada na estratégia PEO. A pergunta definida foi: 

"Quais as características do comportamento alimentar de estudantes universitários 

da área da saúde?”. Esta questão foi utilizada para guiar o desenvolvimento da 

revisão, garantindo foco e relevância na seleção dos estudos. As palavras chaves 

escolhidas para a busca foram identificadas no banco de dados Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS). 

​ Em seguida, foram identificadas as bases de dados a serem utilizadas na 

busca bibliográfica, selecionando-se as base de dados MEDLINE, por meio do 

PubMed, e LILACS por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por sua 

relevância e abrangência em publicações científicas. Para garantir uma busca 

ampla e precisa, foram utilizados os descritores em inglês "eating behavior", 

"nutrition" e "university students", e a combinação dos termos foi realizada por 

meio do operador booleano "AND" (“eating behavior” AND “nutrition” AND 

“university students”) para ambas as bases de dados. Ademais, apenas artigos 

que apresentaram título e/ou resumo disponíveis em inglês e/ou português foram 

considerados para a análise. Para isso foram incluídos os filtros de disponibilidade 

de texto: texto completo disponível; data de publicação: 5 anos; e de idioma: 

português e inglês, em ambas as bases de dados. 

 

3.2.​ Critérios de elegibilidade 
3.2.1.​ Critérios de inclusão 

​ Foram incluídos estudos primários observacionais transversais, publicados 
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entre 2019 e 2024, disponíveis gratuitamente na íntegra, e publicados em inglês 

ou português; estudos que abordaram sobre estudantes universitários da área da 

saúde, comportamento alimentar e seu impacto na saúde de estudantes 

universitários dessa área do conhecimento. 

 

3.2.2.​ Critérios de exclusão 
​ Foram excluídos estudos que abordavam apenas populações 

universitárias de outras áreas do conhecimento, assim como estudos em que o 

curso ou área não fosse especificado. Também foram descartados estudos que 

não se alinhassem ao objetivo da pesquisa, como revisões, metanálises, resumos, 

monografias, dissertações, teses e artigos duplicados. 

 

3.3.​ Triagem e seleção dos estudos 
​ Inicialmente, a busca identificou n=565 estudos na base de dados 

PubMed, e n=13 na LILACS, totalizando n=578. Após a avaliação dos títulos e 

resumos, 538 estudos foram excluídos da PubMed e n=9 da LILACS, resultando 

em n=31 artigos para leitura na íntegra. Após a leitura completa dos textos, n=20 

estudos foram excluídos, restando n=11 artigos para compor a amostra final da 

revisão sistemática.  

​ O processo de identificação, triagem e seleção dos estudos foi conduzido 

conforme as diretrizes do PRISMA (Preferred reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses) e está ilustrado no Fluxograma PRISMA, 

apresentado na seção de resultados (Figura 1). Além disso, a lista de verificação 

PRISMA foi utilizada para orientar o desenvolvimento da revisão, sendo 

preenchida e disponibilizada no Anexo A. 

 

3.4.​ Extração de dados 
​ A extração dos dados foi realizada em dupla e organizada por meio de 

uma planilha, na qual foram coletadas informações sobre características dos 

estudos, questões envolvidas, metodologias utilizadas e resultados relevantes 

para a pesquisa. Esses dados foram posteriormente organizados para análise e 

discussão dos achados. 
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3.5.​ Síntese e análise dos dados 
​ Na etapa de extração dos dados, foram coletadas informações 

padronizadas, incluindo características sociodemográficas como idade, sexo, 

curso universitário e faixa etária. Também foram analisados os comportamentos 

alimentares, considerando os tipos de dieta, frequência de refeições e o consumo 

de alimentos ultraprocessados. Em relação ao estado nutricional, foram avaliados 

o Índice de Massa Corporal (IMC) e a presença de sobrepeso ou obesidade. 

Fatores associados, como questões psicológicas (ansiedade, estresse) e 

socioeconômicas (renda, tipo de moradia), também foram registrados. 

​ A análise qualitativa dos dados foi conduzida de forma descritiva, 

comparando os estudos para identificar padrões comuns nos comportamentos 

alimentares, levando em consideração as diferenças entre os cursos da área da 

saúde e outras áreas, e outras características demográficas. Além disso, foi 

explorada a influência de fatores socioeconômicos e psicológicos nos hábitos 

alimentares dos estudantes. Por fim, a interpretação dos resultados foi feita com 

foco nas implicações para a saúde pública, explanando a necessidade de 

intervenções para melhorar os hábitos alimentares e o estado nutricional desses 

estudantes, com ênfase na promoção da saúde dentro das universidades. 
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4.​ RESULTADOS 
4.1.​ Características gerais do estudo 

​ Foram selecionados n=11 artigos para compor a amostra final desta 

revisão. O processo de seleção dos estudos é ilustrado no fluxograma PRISMA 

(Figura 1), que descreve as etapas de identificação, triagem e exclusão dos 

artigos. As características dos estudos, assim como os principais resultados, estão 

descritas na Tabela 1. Todos os estudos selecionados adotaram delineamentos 

transversais, e as populações apresentaram grande diversidade quanto à 

localização geográfica. O Brasil foi o país com o maior número de estudos (n = 4), 

seguido pela China (n = 2) e Arábia Saudita (n = 2). Os demais países, Espanha, 

Peru e Japão, apareceram em apenas um estudo cada.  

​ Quanto a idade dos participantes, essa variou entre 18 e 44 anos, 

refletindo a característica da população universitária. Quanto aos instrumentos 

utilizados, foram aplicados questionários sociodemográficos (n=9 estudos) - [35, 

38-45] -, socioeconômicos (n=2 estudos) - [39, 40] -, sobre hábitos alimentares 

(n=9 estudos) - [38-47] -, além de questionários autorrelatos (n=6 estudos) - [35, 

38, 49, 41, 42, 45]-, para a coleta de dados antropométricos, como peso e altura. 

No entanto, a antropometria foi realizada por (n=5 estudos) -  [36, 47, 40, 43, 44]. 

Outros instrumentos de avaliação alimentar incluíram questionário de frequência 

alimentar (n=1 estudos) - [35] -, e recordatório alimentar de 24 horas (n=2 estudos) 

- [45, 44].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

​  
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Figura 1. Fluxograma PRISMA - Identificação, triagem e inclusão dos estudos. 

 

Fonte: Adaptado de Page al at. [34] e elaborado pelas autoras (2025). 
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Tabela 1 - Características e principais resultados dos estudos incluídos na revisão. 
 

Autores Amostra País Variáveis Instrumentos Resultados 

Serban et al. [35] 221 estudante de 
medicina com 

idade entre 18 e 
30 anos 

China - Padrões alimentares 
- Conhecimentos em nutrição 
- Peso  
- Altura  
- IMC 
- Nível percebido de estresse 
- Nível percebido de saúde 

- Questionário sociodemográfico  
- Questionário de alimentação 
consciente 
- Questionário de conhecimentos 
gerais sobre nutrição 
- Autorrelato  

- Maior atenção plena à alimentação reduziu a 
probabilidade de excesso de peso. A alimentação 
desatenta aumentou o risco em 7,6x; 
- O conhecimento nutricional contribuiu para maior 
atenção plena, mas não se associou ao excesso de peso; 
- Menor estresse e maior atenção à alimentação esteve 
associado menores IMC; 

Cobo-Cuenca et 
al. [36] 

310 estudantes da 
área da saúde e 

outros, com idade 
entre 18 e 30 anos 

Espanha - Adesão à dieta mediterrânea  
- Força muscular 
- Aptidão cardiorrespiratória 
- Quantidade total de atividade 
física 
- Peso  
- Altura  
- Circunferência da cintura 
- IMC 
- Composição corporal 
 

- Mediterranean Diet Adherence 
Screener (MEDAS-14 itens) 
- Dinamômetro (TKK 5401 Grip-D; 
Takey, Tóquio, Japão) 
- Acelerômetros GENEActive 
(ActivInsights) 
- Teste Course-Navette 
- Balança SECA-7 
- Estadiômetro de parede (Seca222, 
Vogel e Halke) 
- Fita métrica 
- DEXA 

- A prevalência de alta adesão à dieta mediterrânea (DM) 
foi baixa; 
- Indivíduos com maior adesão apresentaram melhor 
desempenho cardiorrespiratório e muscular, maior 
consumo diário de proteínas e menor consumo de 
gorduras.  
- A pressão social, o elevado custo da alimentação 
saudável e o pouco tempo para realizar a refeição teve 
relação com a baixa adesão a DM. 

Xie et al. [37] 536 estudantes de 
medicina com 

idade entre 18 e 
25 anos 

China - Hábitos alimentares 
- Peso  
- Altura  
- IMC 
 

- Questionários sobre hábitos 
alimentares 
- Telêmetro portátil 
- Balança calibrada 
 

- Comer rapidamente e consumir doces em excesso 
aumentam o IMC; 
- Maior frequência de refeições reduz o IMC; 
- Estudantes urbanos têm maior IMC do que os rurais. 

Saintila et al. 
[38] 

4.561 estudantes 
da área da saúde 
(36,1) e outras 
áreas (97,9%), 

com idade entre 
18 e 29 anos 

Peru - Dados sociodemográficos 
- Hábitos alimentares 
- Peso 
- Altura 
- IMC 

- Questionário sociodemográfico  
- Questionário de frequência 
alimentar adaptado e validado para a 
população universitária peruana  
- Autorretrato  

- Estudantes de ciências médicas apresentaram hábitos 
alimentares mais saudáveis e possuem menores IMC; - 
Estudantes de outras áreas tiveram hábitos alimentares 
menos saudáveis e IMC médio mais elevado. 
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Autores Amostra País Variáveis Instrumentos Resultados 

 Kibayashi; 
Nakade [39] 

148 estudantes de 
nutrição com 

idade entre 18 e 
23 anos 

Japão - Dados sociodemográficos 
- Peso 
- Altura  
- Regularidade de exercícios 
- Hábitos alimentares 

- Questionário sociodemográfico 
- Questionários sobre hábitos 
alimentares 
- Autorrelato 

- Estudantes que moram sozinhos apresentaram hábitos 
alimentares menos saudáveis e sono irregular;  
- Estudantes que moram com a família demonstraram 
maior regularidade alimentar e melhor rotina de sono. 

Mahfouz et al. 
[40] 

540 estudantes de 
medicina maiores 

de 18 anos 

Arábia 
Saudita 

- Dados sociodemográficos 
- Hábitos alimentares 
- Peso  
- Altura 
- IMC 

- Questionário sociodemográfico 
- Questionários sobre hábitos 
alimentares 
- Balança  
- Estadiômetro 
 

- 10,6% dos estudantes estavam abaixo do peso; 
- 53% apresentavam peso normal; 
- 21,9% apresentaram sobrepeso; 
- 14,6% tinham obesidade (mais prevalente no 2º ano, e 
entre homens); 
- Hábitos alimentares irregulares e escolhas alimentares 
pouco saudáveis foram associados ao risco aumentado de 
obesidade. 

Oliveira et al. 
[41] 

137 estudantes da 
área da saúde 

(55,5%) e outras 
áreas, com idade 

entre 21 e 23 anos 

Arábia 
Saudita 

- Dados sociodemográficos 
- Hábitos alimentares 
- Peso 
- Altura 
- IMC 

- Questionário sociodemográfico 
- Questionários sobre hábitos 
alimentares 
- Autorrelato 
 

- Estudantes de saúde têm maior tendência a levar almoço 
de casa; 
-Levar almoço de casa, almoçar no refeitório ou consumir 
alimentos de máquinas automáticas não impactou o peso 
corporal. 

Canever et al. 
[42] 

85 estudantes da 
área da saúde 

(40%) e outras 
áreas (60%), com 
idade entre 20 e 

44 anos 

Brasil - Dados sociodemográficos 
- Estado de ansiedade 
- Hábitos alimentares 
- Peso  
- Altura 
- IMC 

- Questionário sociodemográfico 
- Questionário sobre comportamento 
alimentar  
- Autorrelato 

- 43% apresentou peso normal; 
- 26,5% estava com sobrepeso; 
- 21,1% com obesidade; 
- 9,4% abaixo do peso; 
- 75,2% relataram aumento da ansiedade em períodos de 
prova e/ou trabalhos acadêmicos; 
- 54,1% relataram sentir mais fome em períodos de 
ansiedade; 
-  62,3% tiveram preferência por doce em vez se 
salgadoem períodos de ansiedade; 

Sampaio et al. 
[43] 

150 estudantes da 
área da saúde 
maiores de 19 

anos 

Brasil - Dados sociodemográficos 
- Dados socioeconômicos 
- Consumo alimentar 
- Peso 

- Questionário sociodemográfico 
- Questionário socioeconômicos 
- Recordatório alimentar de 24h  
- Balança  

- 6% apresentou baixo peso 
- 53,3% apresentou peso normal 
- 26,0% sobrepeso 
- 17,7% obesidade  
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Autores Amostra País Variáveis Instrumentos Resultados 

- Altura  
- IMC 
- Circunferência da cintura (CC) 

- Estadiômetro 
- Fita métrica 

- Risco cardiovascular: 56,3% - baixo risco; 16,7% - risco 
aumentado; 18% - alto risco; 
- A maioria dos universitários de 19 a 24 anos aderiram a 
uma dieta menos saudável; 
- O excesso de peso foi associado ao padrão alimentar 
menos saudável. 

Oliveira et al. 
[44] 

166 estudantes de 
nutrição maiores 

de 18 anos 

Brasil - Dados sociodemográficos 
- Dados socioeconômicos 
- Peso  
- Altura 
- IMC 
- Consumo alimentar 

- Questionário sociodemográfico 
- Questionário socioeconômicos 
- Balança digital 
- Estadiômetro portátil  
- Recordatório alimentar de 24h 

- Estudantes com sobrepeso apresentaram maior ingestão 
de alimentos ultraprocessados; 
- O conhecimento sobre alimentação saudável não foi 
suficiente para que aplicassem em seus hábitos 
alimentares. 

Barbosa et al. 
[45] 

148 estudantes da 
área da saúde com 
idade entre 18 e 

31 anos 

Brasil - Dados sociodemográficas 
- Hábitos alimentares 
- Condições de saúde 
- Peso 
- Altura 
- IMC 

- Questionário sociodemográfico 
- Questionários sobre hábitos 
alimentares 
- Autorrelato 
 
 

- 81,8% apresentaram peso normal;  
- 66,2% praticavam atividade física; 
55,4% não planejavam as refeições; 
- 49,3% preferiam alimentos orgânicos;  
- 81,6% realizavam refeições à mesa. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025). 
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4.2.​ Aspectos comportamentais  
​ Quanto aos aspectos comportamentais, os estudos que o avaliaram 

apontaram que estudantes universitários da área da saúde, enfrentam desafios 

significativos relacionados à alimentação, influenciados por fatores como estresse 

acadêmico, falta de tempo e questões socioeconômicas [35, 36, 39, 42]. Além 

disso, o estudo conduzido por Saintila [38] evidenciou que o conhecimento quanto 

aos aspectos nutricionais pode influenciar nas escolhas alimentares e resultar em 

hábitos de vida mais saudáveis pelos estudantes da área da saúde, quando 

comparado a estudantes de outras áreas. Em contrapartida, estudos como os de 

Oliveira et al. [41] e Sampaio et al. [43] mostraram que os conhecimentos sobre 

alimentação não são suficientes para influenciar os hábitos e escolhas alimentares 

[40, 44]. Nesse aspecto, a literatura mostra que escolhas inadequadas estão 

associadas ao estresse e a opções limitadas de alimentos no ambiente 

universitário [35, 44].  

​ Kibayashi e Nakade [39] destacam que o conceito japonês de Shokuiku, 

relacionado à educação alimentar, tem uma influência positiva nas escolhas 

alimentares de estudantes de Dietética em uma universidade japonesa. Entretanto, 

mesmo estudantes de nutrição, que possuem vasto conhecimento sobre 

alimentação saudável, podem ser impactados negativamente por um estilo de vida 

noturno, pela frequência de refeições fora de casa e pelo uso de refeições prontas 

em domicílio, especialmente quando moram sozinhas [39]. Outros estudos 

apontam que a pressão acadêmica resulta frequentemente em hábitos alimentares 

inadequados, apesar do conhecimento teórico sobre nutrição [40], [44]. Ademais, 

estudos brasileiros indicam que, apesar de alguns estudantes demonstrarem 

conhecimento sobre alimentação saudável, a aplicação desses conhecimentos em 

seus hábitos alimentares ainda é limitada [43]. Outro aspecto referente às 

escolhas alimentares é que a prática de atividade física e preferência por 

alimentos orgânicos são observados entre estudantes da área da saúde, porém, o 

consumo elevado de alimentos ultraprocessados e a falta de planejamento das 

refeições comprometem a qualidade nutricional da dieta [45]. 

​ ​  

4.3.​ Aspectos antropométricos e dietéticos​  
​ Há uma forte relação entre comportamentos alimentares e indicadores 

antropométricos, considerando o público universitário da área da saúde. Nesse 
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contexto, Serban et al. [35] mostram que escolhas alimentares inadequadas 

contribuem para ganho de peso e, a longo prazo, para o aumento do risco de 

doenças cardiometabólicas. Xie et al. [37] e Saintila at. al. [38] associam o 

consumo de gorduras saturadas e o fato de pular refeições a alterações negativas 

no índice de massa corporal (IMC). Ademais, pesquisas recentes, como as 

conduzidas por Sampaio et al. [45] também indicaram que o alto consumo de 

alimentos processados e a baixa ingestão de alimentos in natura estavam 

associados ao excesso de peso.  

​ Em estudos como o de Oliveira et al. [44], é observado que hábitos 

alimentares inadequados, como maior ingestão de lipídeos e calorias, estão 

associados ao ganho no peso corporal, especialmente entre estudantes com 

sobrepeso. Já o estudo de Barbosa et al. [45] destaca que, apesar de uma baixa 

prevalência de excesso de peso (18,2%) na população estudada, o consumo de 

ultraprocessados pode representar um risco para alterações no IMC a longo prazo. 

No entanto, resultados divergentes são apresentados por Oliveira et al. [41], que 

aponta que apesar de estudantes da área da saúde apresentam maior tendência a 

levar almoço de casa, esse fato, assim como  o de consumir alimentos no refeitório 

e optar pelo consumo de alimentos ofertados por máquinas automáticas, não 

mostrou associação direta com o estado nutricional.  

 

4.4.​ Saúde física e mental  
​ Os hábitos alimentares também influenciam diretamente a saúde mental e 

o bem-estar dos estudantes. A pesquisa de Serban et al. [35] revela que a prática 

de alimentação consciente (mindful eating) foi associada a um aumento no 

bem-estar dos estudantes de medicina, reduzindo o estresse e favorecendo 

escolhas alimentares mais saudáveis. Em consonância com esses achados, 

Cobo-Cuenca et al. [36] sinalizaram que a adesão a um padrão alimentar 

saudável, como a DM,  também contribui para a redução do estresse e melhoria 

do bem-estar.  

​ Saintila at. al. [38] destacam que o consumo regular de café da manhã 

impacta positivamente a disposição e o desempenho acadêmico. Em 

contrapartida, Mahfouz et al. [40] e Sampaio et al. [43] associam o consumo de 

ultraprocessados a maiores níveis de ansiedade e pior qualidade de vida. Outros 

estudos também reforçam a relação entre alimentação saudável e bem-estar. 
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Nessa perspectiva, Kibayashi e Nakade [39] destacam a educação alimentar 

"Shokuiku" e seu impacto positivo no comportamento alimentar de universitárias 

japonesas, enfatizando que uma alimentação balanceada pode melhorar tanto o 

estado nutricional quanto o bem-estar emocional.  
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5.​ DISCUSSÃO 
5.1.​ Resumo dos principais achados 

​ Os achados desta revisão sistemática evidenciam que universitários da 

área da saúde enfrentam desafios relacionados à alimentação, influenciados pelo 

estresse acadêmico, pela falta de tempo e questões socioeconômicas [35, 36, 39, 

42]. Embora possuam conhecimento sobre nutrição, esse fator, isoladamente, não 

parece ser suficiente para promover escolhas alimentares saudáveis [35, 43, 44]. 

Essas escolhas refletem diretamente nos aspectos antropométricos, de modo que 

o consumo elevado de ultraprocessados, lipídios e calorias foi associado ao ganho 

de peso e consequente aumento do IMC [43, 44]. Os hábitos alimentares também 

apresentaram forte relação com o bem-estar mental, de forma que um padrão 

alimentar rico em alimentos in natura e minimamente processados, como um 

padrão alimentar próximo a dieta mediterrânea esteve associado à redução do 

estresse, à melhora do bem-estar e ao aumento da disposição acadêmica, o 

consumo excessivo de ultraprocessados esteve relacionado a maiores níveis de 

ansiedade e pior qualidade de vida  [35, 36, 40, 42]. 

 
5.2.​ Aspectos comportamentais 

​ No que se refere ao comportamento alimentar, estudos como o de Ling e 

Zahry [46] corroboram com os achados desta revisão, abordando a relação entre 

escolhas alimentares e o estresse acadêmico. Nesse sentido, esse estudo, 

realizado com 523 estudantes universitários dos Estados Unidos da América 

(EUA), revelou que a percepção do estresse apresenta uma relação positiva com o 

comer emocional e uma relação negativa com a autorregulação alimentar. Isso 

significa que o estresse pode favorecer hábitos alimentares inadequados, levando 

ao consumo de alimentos com alto teor de açúcar e gordura [46]. 

​ Além disso, de forma semelhante aos achados de Coco-Cuenca [36], que 

associaram o alto custo da alimentação à baixa adesão a padrões alimentares 

saudáveis, o estudo de Martinez-Lacoba [47] também identificou a relação entre as 

escolhas alimentares e fatores socioeconômicos. Sob esse viés, os pesquisadores 

destacaram que as condições socioeconômicas exercem uma influência 

significativa sobre a alimentação de estudantes universitários, uma vez que níveis 

mais elevados de escolaridade e ocupação dos pais foram associados a uma 

alimentação mais nutritiva. Em contrapartida, um status socioeconômico mais 
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baixo apresentou relação com a preferência por dietas mais acessíveis, porém de 

menor qualidade nutricional [47]. 

​ Dessa forma, tais achados corroboram para o entendimento de que, 

embora o conhecimento sobre alimentação seja um fator relevante, ele, por si só, 

não é suficiente para determinar hábitos e escolhas alimentares [38, 43, 44]. 

Aspectos como estresse e condições socioeconômicas demonstram exercer um 

papel determinante, influenciando as decisões alimentares dos estudantes 

universitários para além do acesso à informação [46, 47].  

 

5.3.​ Aspectos antropométricos e dietéticos 
Tratando-se dos aspectos antropométricos e dietéticos, uma pesquisa recente, 

realizada com 250 estudantes de diversas áreas de conhecimento, de seis 

universidades públicas da Malásia, sustenta os achados desta revisão. O estudo 

identificou uma associação positiva significativa entre a ingestão de alimentos 

ultraprocessados e o IMC entre universitários. Nesse estudo, esses alimentos 

representaram 31% da ingestão calórica diária, sugerindo uma possível relação 

com o maior risco de obesidade nesse grupo [47]. 

​ Além de investigar a relação entre o consumo de ultraprocessados e os 

parâmetros antropométricos, é essencial compreender os fatores que levam à 

escolha desses alimentos. Como discutido nesta revisão, aspectos emocionais 

influenciam diretamente os hábitos alimentares [35, 42]. Nesse contexto, a 

pesquisa conduzida por Ling e Zahr [46] demonstrou que estudantes obesos 

apresentaram os níveis mais elevados de estresse quando comparados àqueles 

com peso saudável ou sobrepeso, o que pode indicar uma relação entre o estado 

emocional e o consumo alimentar. Esse aumento no nível de estresse resultou da 

intensa demanda acadêmica, levando ao comer emocional e, consequentemente, 

ao aumento do peso corporal  [56]. 

​ Em relação aos achados intrigantes do estudo de Oliveira et al. [41], que 

não identificaram associação entre levar almoço de casa, consumir alimentos no 

refeitório ou optar por alimentos oferecidos por máquinas automáticas e o estado 

nutricional, é possível justificar essa ausência de relação ao considerar os hábitos 

do grupo estudado. Aproximadamente 60% dos participantes levavam almoço de 

casa, o que pode indicar um padrão alimentar mais equilibrado, mesmo com a 

compra ocasional de alimentos em máquinas automáticas. Além disso, ao analisar 
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os hábitos alimentares diários, observou-se que o item mais adquirido foi o café, e 

não produtos de maior densidade calórica [41]. 

 

5.4.​ Saúde física e mental  
​ Considerando a associação entre alimentação e bem-estar, algumas 

pesquisas também ressaltaram essa conexão entre universitários. Algumas delas 

identificaram que estudantes que seguem uma dieta mediterrânea com maior 

regularidade tendem a apresentar menores níveis de ansiedade, e que as 

escolhas alimentares saudáveis feitas por esse público, particularmente no 

primeiro ano do curso, parecem ter um impacto significativo nos níveis de estresse  

[49, 50]. Esses achados reforçam a potencial influência da alimentação na saúde 

mental, evidenciando o papel de padrões alimentares saudáveis na promoção do 

bem-estar. 

​ Vale ressaltar que dentre as características do Padrão Alimentar 

Mediterrânico, além da redução do consumo de açúcar, de alimentos fontes de 

gordura saturada, como os laticínios integrais, e o aumento do consumo de 

gorduras poliinsaturadas e monoinsaturadas, está a maior inclusão de alimentos 

de origem vegetal [51]. Nesse contexto, um estudo recente destaca que os 

compostos fenólicos estão entre os fitoquímicos mais presentes no reino vegetal e 

aponta que determinados compostos bioativos, como os ácidos fenólicos, 

possuem propriedades com potencial efeito antidepressivo. Esses fitoquímicos 

podem atuar por diferentes mecanismos no organismo, incluindo a modulação de 

neurotransmissores e seus receptores, a regulação do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal (eixo HPA), a influência sobre a plasticidade neural, o 

equilíbrio da atividade de citocinas e a mediação das interações entre o cérebro e 

outros órgãos [52]. 

​ Por outro lado, o consumo de alimentos ultraprocessados tem sido 

associado a um maior risco de desenvolvimento e persistência de quadros 

depressivos  [53, 54]. Um dos possíveis mecanismos envolvidos nessa relação 

está na influência desses alimentos sobre a microbiota intestinal  [52]. Evidências 

sugerem que a ingestão excessiva de ultraprocessados pode levar a um 

desequilíbrio na composição das bactérias intestinais, caracterizado como 

disbiose. Essa condição, por sua vez, tem sido relacionada a impactos negativos 

na saúde mental, uma vez que o intestino e o cérebro estão intimamente 

29



 

conectados [55, 56]. Além disso, acredita-se que a falta de adaptação da 

microbiota intestinal a esses alimentos industrializados possa desencadear 

respostas inflamatórias do sistema imunológico, resultando em um estado de 

neuroinflamação que está associado a distúrbios cognitivos e psiquiátricos, 

incluindo a depressão [57]. Dessa forma, a qualidade da alimentação desempenha 

um papel crucial na manutenção do equilíbrio intestinal e, consequentemente, na 

promoção do bem-estar mental. 

​ No que tange aos achados sobre o consumo regular de café da manhã e o 

desempenho acadêmico, outros estudos também apontam essa associação. Uma 

pesquisa revelou que consumir um café da manhã nutritivo melhora 

significativamente a atenção matinal entre estudantes da área da saúde, sugerindo 

benefícios para o desempenho cognitivo e acadêmico [58]. Em contrapartida, outro 

estudo destacou que a omissão dessa refeição prejudica a função cognitiva, a 

concentração e o bem-estar geral, resultando em um pior desempenho acadêmico 

[59]. Isso porque o café da manhã é uma importante fonte de nutrientes e energia 

diária. Sua ausência pode levar à hipoglicemia e desencadear respostas ao 

estresse, comprometendo a função cerebral, o aprendizado e a retenção de 

memória [58, 59]. 
 

5.5.​ Pontos fortes e limitações da pesquisa 
​ Esta revisão sistemática apresenta algumas limitações. A maioria dos 

estudos analisados incluiu amostras restritas, geralmente de uma única 

universidade, e utilizou dados autorrelatados, sujeitos a possíveis imprecisões. 

Além disso, a natureza transversal dos estudos não permite estabelecer relações 

causais, apenas identificar associações entre variáveis. Outro ponto a destacar é a 

escassez de pesquisas que abordam especificamente o comportamento alimentar 

de universitários da área da saúde. Apesar dessas limitações, os achados desta 

revisão permanecem relevantes e destacam a necessidade de estudos futuros 

com maior abrangência e rigor metodológico. 

​ Entre os pontos fortes deste estudo, destacam-se: o foco específico nos 

universitários da área da saúde, permitindo uma compreensão mais detalhada das 

particularidades desse grupo; a abordagem multidimensional, que integra 

diferentes fatores associados ao comportamento alimentar; e a contribuição para 

futuras intervenções, pois os achados podem embasar estratégias educacionais e 
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políticas públicas voltadas à promoção de hábitos alimentares saudáveis no 

ambiente universitário. 
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6.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 
​ Esta revisão sistemática evidenciou que o comportamento alimentar de 

estudantes universitários da área da saúde, apesar do conhecimento sobre 

alimentação saudável, tende a ser caracterizado pelo consumo excessivo de 

alimentos ultraprocessados. Os principais fatores associados a esse padrão 

alimentar foram o estresse acadêmico, a falta de tempo e as condições financeiras 

limitadas. Esses comportamentos refletem diretamente no estado nutricional e no 

bem-estar desses estudantes, estando associados ao aumento do IMC e a níveis 

mais elevados de estresse e ansiedade. 

​ Esses achados sugerem que estratégias de intervenção para a promoção 

da saúde alimentar entre universitários devem ir além da transmissão de 

conhecimento nutricional, considerando o contexto psicossocial e acadêmico 

desses indivíduos. Políticas que integrem educação nutricional prática, apoio 

psicológico e melhorias na oferta alimentar nos ambientes universitários podem 

ser fundamentais para promover hábitos saudáveis e melhorar o bem-estar geral 

dos estudantes da área da saúde. 
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reportado 
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21 

Resultados das 
sínteses 

20a Para cada síntese, resumo das características e risco de viés entre os estudos selecionados. n/a 

20b Apresenta os resultados de todas as sínteses estatísticas realizadas. Se foi feita uma meta-análise, apresenta para cada resultado o resumo da 
estimativa e a sua precisão (p. ex. intervalo de confiança/credibilidade) e medidas de heterogeneidade estatística. Se forem comparados grupos, 
descreve a direção do efeito. 

n/a 
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Secção e Tópico  Item # Verificação do item 
Local 

onde o 
item está  

20c Apresenta os resultados de todas as investigações de possíveis causas de heterogeneidade entre os resultados do estudo. n/a 

20d Apresenta resultados de todas as análises de sensibilidade realizadas para avaliar a robustez dos resultados sintetizados. n/a 

Vieses reportados 21 Apresenta a avaliação do risco de viés devido à falta de resultados (resultantes de viés de informação) para cada síntese avaliada. n/a 

Nível de 
significância  

22 Apresenta a avaliação de certeza (ou confiança) no corpo de evidência para cada resultado avaliado. n/a 

DISCUSSÃO   
Discussão  23a Fornece uma interpretação geral dos resultados no contexto de outra evidência. 27 

23b Discute todas as limitações da evidência, incluídas na revisão. 30 

23c Discute todas as limitações dos processos de revisão utilizados. 30 

23d Discute as implicações dos resultados para a prática, política e investigação futura. 30 
OUTRAS INFORMAÇÕES  
Registo do 
protocolo 

24a Fornece informação sobre o registo da revisão, incluindo o nome e número de registo, ou refere que a revisão não está registada. 16 

24b Indica local de acesso ao protocolo da revisão, ou refere que o protocolo não foi preparado. 16 

24c Descreve e explica todas as alterações à informação fornecida no registo ou no protocolo. 16 

Apoios 25 Descreve as fontes de financiamento ou apoio sem financiamento que suportam a revisão, e o papel dos financiadores ou patrocinadores da 
revisão. 

n/a 

Conflito de 
interesses 

26 Declara todos os conflitos de interesses dos autores da revisão. n/a 

Disponibilidade 
dos dados, 
códigos e outros 
materiais 

27 Reporta quais dos seguintes materiais estão acessíveis publicamente e onde podem ser encontrados: modelo de formulários de recolha de dados 
extraídos dos estudos incluídos, dados utilizados para análise; código analítico, qualquer outro material utilizado na revisão. 

n/a 
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A partir de: Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, Boutron I, Hoffmann TC, Mulrow CD, et al. The PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic 
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